
Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
Diretoria de Concursos e Avaliação

TESTE SELETIVO PARA ADMISSÃO DE PROFESSORES COLABORADORES
EDITAL Nº 112-DIRCOAV/UNICENTRO, DE 6 DE JULHO DE 2026

BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: MÁQUINAS E AGRICULTURA DE PRECISÃO - RT 40
BASSOI, L. H.; BERNARDI, A. C. de C.; VAZ, C. M. P.; PIRES, J. L. F.; GEBLER, L.; JORGE, L. A. de C.; INAMASU, R. Y. (ed.). Agricultura de Precisão: Um Novo 
Olhar na Era Digital. São Carlos: Embrapa Instrumentação; São Carlos, SP: Editora Cubo, 2024. 811 p.
BERNARDI, A.C.C.; NAIME, J.M.; RESENDE, A.V.; BASSOI, L.H.; INAMASU, R.Y. Agricultura de precisão: resultados de um novo olhar.  1ed. Brasília, DF: 
Embrapa, 2014. 596 p.
FRANCETTO, T. R.; ROUVERSON, P. S.; GIRIO, L. A. S. Manual de Máquinas Agrícolas. Volume I. Editora Funep. Jaboticabal/SP. 2024. 649 p. 
INAMASU, R. Y.; JORGE, L. A. de C.; GEBLER, L.; PIRES, J. L. F.; VAZ, C. M. P.; BERNARDI, A. C. de C.; BASSOI, L. H. (ed.). Agricultura de Precisão: Um Novo 
Olhar na Era Digital. São Carlos: Embrapa Instrumentação; Editora Cubo, 2024. 811 p.
INAMASU, R.Y.; NAIME, J.M.; RESENDE, A.V.; BASSOI, L.H.; BERNARDI, A.C.C. Agricultura de precisão: um novo olhar. 1ed.São Carlos, SP: Embrapa 
Instrumentação, 2011. 334 p.
MOLIN, J.P.; AMARAL, L.R.; COLAÇO, A.F. Agricultura de Precisão. 1ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 238p.
ROUVERSON, P. S.; FRANCETTO, T. R. Manual de Máquinas Agrícolas. Volume II. Editora Funep. Jaboticabal/SP. 2025. 528 p.

1.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOGRAFIA FÍSICA - RT 20
AB’SABER, A. Os domínios da natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa; ALMEIDA, Josimar Ribeiro; GUERRA, Antônio José Teixeira. Gestão ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2012.
BAUMAN, A. Núcleo e crosta terrestres. Trad. Carolina Caíres Coelho. Barueri (SP): Girassol, 2008. 29 p.
DANA, J.D.; Hurlbut Jr., C.S. Manual de mineralogia. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 642 p., 1986.
DREW, D. Processos Interativos Homem-Meio Ambiente. Bertrand Brasil, Rio de janeiro, 1989. 
GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.
GUERRA, A. J. T.; MARÇAL, M. S. Geomorfologia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006.
GUERRA, A. T. (Org.). Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
GUERRA, Antonio José Teixeira & JORGE, Maria do Carmo de Oliveira. Processos erosivos e recuperação de áreas degradadas. São Paulo: Oficina de Textos, 2003.
HASUI, Y. Geologia do Brasil. São Paulo: Beca, 2013.
KLEIN, C.; DUTROW, B. Manual de Ciências Minerais. 23. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 668p.
KOBIYAMA, M. et al. Prevenção de desastres naturais: Conceitos básicos. 1. ed. Curitiba: Organica Trading, 2006. v. 1. 109p.
LANNA, A. E. L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e metodológicos. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, 1995.
LE MAÎTRE. A classification of igneous rocks and glossary of terms. Blackwell, Oxford, 1989, 193 p.
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Texto, 2007. 206 p.
MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. São Paulo: Cengage, 2010.
MORAIS, Eliana M. Barbosa. As temáticas físico-naturais no ensino de Geografia e a formação para a cidadania. Revista Virtual Geografia, cultura y educación, 
2011.
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2006.
SIAL & McREATH. Petrologia Ígnea. Vol. 1: os fundamentos e as ferramentas de estudo. Bureau Gráfica e Editora, Salvador, 1984, 181 p.
SUERTEGARAY, D. M. A. O que ensinar em Geografia (Física)? In: REGO, N. SUERTEGARAY, D. M. A.; HEIDRICH, A. (Org.). Geografia e Educação: Geração 
de Ambiências. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000.
TEIXEIRA, W. FAIRCHID, T.R.; MOTTA DE TOLLEDO, A.M.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2. ed. São Paulo: Companhia Nacional, 2009. VITTE, A. C.;
TUCCI, C. E. M. (Org.). Hidrologia: Ciência e Aplicação. 2ª ed., Porto Alegre: Editora da Universidade, 1993.
VITTE, Antônio Carlos & GUERRA, Antônio José Teixeira. Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

1.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOMÁTICA - RT 20
CANTO, T. S. Cartografia e tecnologias digitais: novas abordagens e linguagens para a sala de aula. Curitiba: CRV, 2022. 
DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: UFSC, 2002. 
FOLLE, F. P. Georreferenciamento de imóveis rurais: doutrina e prática no registro de imóveis. São Paulo: Quartier Latin, 2010. 
GAMBA, S. R. H. Drones e Aerofotogrametria: uma questão de atitude e de matemática. Brasília, DF: Ed. do Autor, 2021.
HALASZEN, L.; GOMES, M. de F. V. B. Tecnologias geocolaborativas na educação geográfica: uma busca pela formação cidadão. Revista Brasileira de Educação em 
Geografia, 12(22), p. 5–20, 2022. https://doi.org/10.46789/edugeo.v12i22.1102.
INCRA, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Norma Técnica para georreferenciamento de imóveis rurais. 1ª e 2ª ed. Brasília, DF: INCRA, 2010.
LOCH, C.; LAPOLLI, E. M. Elementos básicos de fotogrametria. Florianópolis: UFSC, 1998.
MENDES, T. R. Georreferenciamento de imóveis rurais nas normas e legislação vigente. Novas Edições Acadêmicas, 2019.
OLIVEIRA, I. J. de.; NASCIMENTO, D. T. F. As geotecnologias e o ensino de cartografia nas escolas: potencialidades e restrições. Revista Brasileira de Educação em 
Geografia, 7(13), p. 158–172, 2017. https://doi.org/10.46789/edugeo.v7i13.491.
TULLER, M.; SARAIVA, S. Fundamentos de geodésia e cartografia. Porto Alegre: Bookman, 2016. 

2. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEF/IRATI: SILVICULTURA - RT 20
BIONDI, D. Floresta Urbana. Curitiba: O Autor, 2015.
FERREIRA, C. A.; SILVA, H. D. Formação de povoamentos florestais. Colombo: Embrapa Florestas, 2008.
FERRINI, F.; CECIL C. KONIJNENDIJK VAN DEN BOSCH; FINI, A. Routledge Handbook of Urban Forestry. New York: Taylor & Francis Group, 2017.
HARRIS, R. W. Arboriculture: integrated management of landscape trees, shrubs and vines. 2. ed. New. Jersey: Prentice Hall, 1992.
INGELS, J. E. Landscaping: principles and practices. 7° ed. New York: Cengage Learning, 2009.
LAMPRECHT, H. Silvicultura nos trópicos. Rossdorf: GTZ, 1990.
LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. São Carlos: Rima Artes e Texto, 2000.SALISBURY, F.B.; MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6ª ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017.
MARTINEZ, D. T.; HIGA, A. R.; LINGNAU, C.; SILVA, I. C. Escolha de espécies, planejamento e sistemas de produção para reflorestamentos em pequenas 
propriedades no Estado do Paraná. Curitiba: Fupef, 2012.
RODRIGUES, E. Ecologia da Restauração. Londrina: Editora Planta, 2013.
SOUZA, A. L.; SOARES, C. P. B. Florestas Nativas: estrutura, dinâmica e manejo. Viçosa: Editora UFV, 2013.

1
Home Page:  http://www3.unicentro.br

Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR
Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR 

http://www.unicentro.br/
https://doi.org/10.46789/edugeo.v7i13.491
https://doi.org/10.46789/edugeo.v12i22.1102


Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
Diretoria de Concursos e Avaliação

2.2 ÁREA OU MATÉRIA: DEF/IRATI: TECNOLOGIA E COLHEITA FLORESTAL - RT 20
BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole Ltda., 1990. 307p.
CALIL JUNIOR, C et al. Estruturas de madeira. Rio de Janeiro: Elsevier. 2019
CHIAVENATO, I. Administração: teoria, processo e prática. 5. ed. Rio de Janeiro: Manole, 2014. 472 p.
GALETI, P.A. Mecanização agrícola. Campinas-SP, 1983. 220p.
KLOCK, U.; Andrade, A.S. Química da Madeira. UFPR, 2013. 4 ed. rev.
CELULOSE E PAPEL Vol. I – Tecnologia de fabricação da pasta celulósica. São Paulo: SENAI & IPT, 1981. 492 p.
IWAKIRI S.; TRIANOSKI, R. Painéis de Madeira Reconstituída. 2ª Ed. Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná, Curitiba, 2020. 259 p.
KLOCK, U.; Andrade, A.S.; Hernandez, J.A. Polpa e papel. Curitiba. 3 ed. rev. 2013.
LEITE, A. M. P. Preparo de Solo: Desmatamento Mecanizado. Viçosa: UFV, 2000. 48p. il.
LOPES, E.S.; MINETTI, L.J. Operação e Manutenção de Motosserras: Manual Técnico. Viçosa: Aprenda Fácil. 2001. 132 p. il.
MACHADO, C.C. Colheita florestal. 3a ed. Viçosa, MG, Ed. UFV, 2014.
MALINOVSKI, R.A.; MALINOVSKI, J.R. Evolução dos sistemas de colheita de Pinus na Região Sul do Brasil. Curitiba: FUPEF, 1998. 138 p.
MACHADO, C.C; LOPES, E.S.; BIRRO, M.H. Elementos básicos do Transporte Florestal Rodoviário. Viçosa – MG, UFV, 2009, 167p, 2 ed.
MORESCHI, J.C. Biodegradação da madeira. Curitiba: Universidade Federal do Paraná. Curso de Pós-Graduação em Engenharia Florestal.
PFEIL, W.; PFEIL, M. Estrutura de madeira. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. 3 ed., São Paulo, Editora Saraiva, 2009. 924p.
REZENDE, J.L.P.; OLIVEIRA, A.D. Análise econômica e social de projetos florestais. 3. ed. rev. e ampl. Viçosa, MG: Editora UFV, 2013. 385 p
ROCHA, M.P. Técnicas e planejamento em serrarias. Curitiba: Fupef – Série Didática, 02/01, 2002.
ROSS, R. J. et al. Wood handbook: wood as an engineering material. USDA Forest Service, Forest Products Laboratory, General Technical Report FPL-GTR-190, 2010: 
v. 190, 2010. 509 p.
TRINDADE, C.; JACOVINE, L.A.G.; REZENDE; J. L. P.; SARTÓRIO, M. L. Gestão e Controle da Qualidade na Atividade Florestal. Viçosa: Editora UFV, 2017.273 
p.
WALKER, J.C.F. Primary wood processing: principles and practice. London: Chapman & Hall, 1993.

2.3 ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/IRATI: GEOGRAFIA GERAL- RT 30
BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, Brasília, n. 11, p. 89-117, 2013.
BERTRAND, Georges. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. RAEGA – O Espaço Geográfico em Análise, n. 8, p. 139-151, 2004.
BRADY, Nyle C.; WEIL, Raymond R. Elementos da natureza e propriedades dos solos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.
BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.394/1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir a temática "História e 
Cultura Afro-Brasileira". Diário Oficial da União, Brasília, DF, 10 jan. 2003
BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei no 9.394... inclui... temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF, 11 mar. 2008.
BRASIL. Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Institui a Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral, altera a Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, e dá outras providências. Brasília, DF: Presidência da República, 2017
BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. Brasília: MEC, 2004.
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília: MEC, 2018.
BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC, 2018.
CALLAI, Helena Copetti. Estudar o lugar para compreender o mundo. In: CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos (Org.). Ensino de Geografia: práticas e textualizações no 
cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2012.
CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella; VILHENA, Jerusa. Ensino de Geografia. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas: Papirus, 2013.
GOMES, Nilma Lino. O movimento negro educador: saberes construídos nas lutas por emancipação. Petrópolis: Vozes, 2017.
LEFEBVRE, Henri. A produção do espaço. Tradução de Doralice Barros Pereira e Sérgio Martins. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006.
LEPSCH, Igor F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de textos, 2002.
MIGNOLO, Walter D. Histórias locais/projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003.
MOREIRA, Ruy. Formação espacial brasileira: uma contribuição crítica aos fundamentos espaciais da Geografia do Brasil. Rio de Janeiro: Consequência, 2014.
MUNANGA, Kabengele (Org.). Superando o racismo na escola. 2. ed. Brasília: MEC/SECAD, 2005.
NONATO, Raiany Priscila Paiva Medeiros; SILVA, Cícero Nilton Moreira da. O ensino de Geografia no Brasil: da institucionalização do saber geográfico às implicações 
da Lei nº 13.415/2017 e da BNCC. Revista de Ensino de Geografia, 2021
RATTS, Alex. Eu sou Atlântica: sobre a trajetória de vida de Beatriz Nascimento. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2006.
ROSS, Jurandir L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2009.
SACRISTÁN, José Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed, 2000.
SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Org.). Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010.
SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 4. ed. São Paulo: Edusp, 2006.
SANTOS, Milton; SILVEIRA, María Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 19. ed. Rio de Janeiro: Record, 2014.
SANTOS, Renato Emerson dos (org.). Questões urbanas e racismo. Petrópolis: DP et Alii, 2012.
SANTOS, Renato Emerson dos (Org.). Diversidade, espaço e relações étnico-raciais: o negro na Geografia do Brasil. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.
SILVA, Joseli Maria. Geografias subversivas: discursos sobre espaço, gênero e sexualidades. Ponta Grossa: Todapalavra, 2009.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2017.
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. Capitalismo e urbanização. 17. ed. São Paulo: Contexto, 2018.
TAVEIRA, Bruno D. A. Hidrogeografia e gestão de bacias. São Paulo: Oficina de Textos, 2020.
WACHOWICZ, Ruy Christovam. História do Paraná. 10. ed. Curitiba: Imprensa Oficial do Paraná, 2010.
ZARPELLON, Andrieli Kauana da Rosa; BERNARDES, Fernando Frederico. O ensino de Geografia e a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCC): um 
estudo de caso na cidade de Marmeleiro/PR. Geografia Ensino & Pesquisa, 2023.

3. SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA, SEET, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - RT 20
CORMEN, Thomas. Algoritmos - Teoria e Prática. 3a. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
CORMEN, Thomas. Desmistificando Algoritmos. 1a. ed. GEN LTC, 2013.
DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++. São Paulo: Thomson Pioneira, 2002.
KNUTH, Donald. The Art of Computer Programming, Volumes 1-4b, Boxed Set: Volume 1-4b. Addison-Wesley Professional; 1ª edição, 2022.
KOFFMAN, Elliot B.; WOLFGANG, Paul A. T. Objetos, Abstração, Estrutura de Dados e Projeto Usando C++. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
SEBESTA, Robert W. Conceitos de Linguagens de Programação. 9. ed. Editora Bookman. 2010.

2
Home Page:  http://www3.unicentro.br

Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR
Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR 

http://www.unicentro.br/


Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
Diretoria de Concursos e Avaliação

SILVA, Osmar Quirino da. Estrutura de Dados e Algoritmos Usando C. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
TARDOS, E; KLEINBERG, J. Algorithm Design, Addison Wesley, 2005.
TENENBAUM, Aaron M.; LANGSAM, Yedidyah; AUGENSTEIN, Moshe. Estruturas de dados usando C. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009.
TOSCANI, Laira Vieira; VELOSO, Paulo A. S. Complexidade de algoritmos: análise, projeto e métodos. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012.
TUCKER, Allen, B.; NOONAN, Robert E. Linguagens de Programação - princípios e paradigmas. 2. ed. Editora McGraw-Hill. 2009
ZIVIANI, Nivio. Projeto de algoritmos: com implementações em Java e C++. São Paulo: Thomson, 2007.

3.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: BANCO DE DADOS - RT 20
ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de banco de dados. 4.ed. São Paulo: [s.n.], 2005. 724p.
HEUSER, Carlos A. Projeto de banco de dados - V4 - UFRGS. Porto Alegre: Bookman, Grupo A, 2011. 9788577804528.
SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S. Sistema de bancos de dados. Tradução Daniel Vieira; revisão técnica Daniel Sadoc Menasché. 7. ed. - 
Rio de Janeiro: LTC, 2020. 9788595157552.
RAMAKRISHNAN, Raghu; GEHRKE, Johannes. Sistemas de Gerenciamento de Bancos de Dados. Porto Alegre : AMGH, 2011. 9788563308771.
SILVA, Luiz F C.; RIVA, Aline D.; ROSA, Gabriel A.; et al. Banco de Dados Não Relacional. Porto Alegre: Grupo A, Sagah, 2021. 9786556901534.

4. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

4.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECS/GUARAPUAVA: PRODUÇÃO JORNALÍSTICA PARA VEÍCULOS IMPRESSOS - RT 20
BOROSKI, Marcia. Fotojornalismo: técnicas e linguagens. Curitiba: Intersaberes, 2020.
CHARRON, J.; BONVILLE, J. Natureza e transformação do jornalismo. Florianópolis:. Insular, 2016.
FREITAS, Sidney et al (Orgs.). A estrutura da entrevista: uma nova abordagem. São Paulo: IVentura, 2021.
LAGE, Nilson. Ideologia e técnica da notícia. Florianópolis: Insular, 2021.
LOPES. Dirceu Fernandes; COELHO SOBRINHO, José; PROENÇA, José Luiz. Edição em jornalismo impresso. São Paulo: Edicon, 1998.
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Universidades Públicas Brasileiras, 2000
PORTUGAL, Agnaldo Cuoco; BERTATO, Fábio Maia; SALVATORE, Nicola Claudio (org.). Compêndio de Filosofia Analítica da Religião. São Paulo: Recriar, 2025. 578 
p
RIBEIRO, Djamila. Lugar de fala. São Paulo: Pólen Livros, 2019.
Simon Blackburn. Verdade: um guia para os perplexos. Tradução de José Viegas Filho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.
WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações filosóficas. Tradução de Marcos G. Montagnoli. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.

5. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA ALEMÃ - RT 18
AUFDERSTRASSE, Hartmut et al. Lagune A1 e A2. Kursbuch. Ismaning: Hueber Verlag, 2006.
AUFDERSTRASSE, Hartmut et al. Themen neu 2. Kursbuch e Arbeitsbuch. 2. ed. Ismaning: Hueber Verlag. 2002.
DALLAPIAZZA, Rosa-Maria et al. Tangram 2 A. 2. ed. Ismaning: Max Hueber Verlag. 2002.
FRICKE, D., GLAAP, A.R. Literatur im Fremdsprachenunterricht – Fremdsprache im Literaturunterricht. Frankfurt am Main: Verlag Moritz
Diesterweg, 1990.
FUNK, Hermann und KOENIG, Michael. Eurolíngua Deutsch 1 und 2. Berlim: Conelsen Verlag, 1996.
LANGENSCHEIDTS TASCHENWÖRTERBUCH. Portugiesisch-Deutsch, Deutsch-Portugiesisch. Berlin, München: Langenscheidt KG, 2001- 2011.
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MÜLLER, Martin et al. Optimal A2. Lehrbuch. Berlim: Langenscheidt K.G, 2005.
RUCKER, O. Wortschatzarbeit im DaF-Unterricht. GRIN Verlag, 2011.
WILD, Edmund. Gedichte.77-mal selber dichten. Horneburg: Persen Verlag, 2. ed. 2006.
MAZZOTA, M. J. Educação especial no Brasil, história e políticas. São Paulo: Cortez, 1996.

6. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

6.1. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM - RT 40
ALFARO-LEFREVE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Fundamentos para o Raciocínio Clínico. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 272 p.
ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Protocolo de segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos. 2020. Disponível em: 
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/protocolo-de-seguranca-na-prescricao-uso-e-administracao-de-
medicamentos/view
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Diagnósticos de Infecções relacionadas à assistência à saúde. 2º ed. Brasília, 2017.
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017.
CARVALHO, E. C.; OLIVEIRA-KUMAKURA, A.R.S.; MORAIS, S.C.R.V. Raciocínio clínico em enfermagem: estratégias de ensino e instrumentos de avaliação. Rev. 
Bras. Enferm., Brasília ,  v. 70, n. 3, p. 662-668,  June 2017. http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0509.
CARMAGNANI, M. I. S.; et al. Procedimentos de Enfermagem: guia prático. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
COFEN. Resolução COFEN n° 696/2022, alterada pela Resolução COFEN nº 707/2022. Dispõe sobre a atuação da enfermagem na saúde digital, normatizando a 
telenfermagem.
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CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (COFEN). Resolução Cofen nº 736, de 17 de janeiro de 2024. Dispõe sobre a implementação do Processo de Enfermagem 
em todo contexto socioambiental onde ocorre o cuidado de enfermagem. Brasília, DF: Cofen, 2024. Disponível em: https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-736-
de-17-de-janeiro-de-2024/
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE SÃO PAULO (COREN-SP). Manual de simulação clínica para profissionais de enfermagem. São Paulo: COREN-SP, 
2020. 144 p.
GEORGIA, J. B. Teorias de Enfermagem: dos fundamentos à prática profissional. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.
POTTER, Patrícia A.; et al. Fundamentos de Enfermagem. 11ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2024.
PORTO, C.C. Semiologia Médica. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
OPAS. Organização Pan-Americana da Saúde. Prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. Recomendações Básicas. Washington, D.C. OPAS: 
2017.
SBEM. Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia. Diretrizes do IWGDF sobre a prevenção e tratamento de pé diabético. Brasília, 2020. Disponível em: 
https://iwgdfguidelines.org/wp-content/uploads/2020/12/Brazilian-Portuguese-translation-IWGDF-Guidelines-2019.pdf
TANNURE, MC; PINHEIRO, A.M. SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem. Guia prático. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 p.
TOURINHO, F.S.V., ILHA SCHUERLTER, P., FERMO, V.C., CALDAS, M.M., ALVES, T.F., BARBOSA, S.S. (org.). Desenvolvimento de tecnologias em pesquisa e 
saúde: da teoria à prática. 1 ed. Guarujá: Editora científica digital LTDA, 2022. 

6.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 14
LYNN S. BICKLEY. Bates - Propedêutica Médica - 11ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015. 
PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013. 
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009. 
GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente - Teoria, ensino e prática – 1º edição.Editora Guanabara e Koogan, 2003. 
ELVINO BARROS. Exame Clínico - 2ª edição. Editora Artmed, 2004. GOLDMAN Cecil Medicina – 2 Vols. - 24ª Ed. Editora Elsevier, 2014. 
MEDICINA AMBULATORIAL - Condutas de atenção primária baseadas em evidências - 4ª Edição. Editora Artmed, 2013. 
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a importância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de 
Educação Médica, 32(1): 90-97, 2008. 
JAMESON, J. L. et al. Medicina Interna de Harrison - 2 volumes - 18ª ed. 2013 . AMGH Editora. MOSBY’S Guia de Exame Físico- 6ª edição. Editora Elsevier, 2007

6.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: INFECTOLOGIA - RT 12
SALOMÃO, R. Infectologia: Bases clínicas e tratamento. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
FOCACCIA, R. (Ed.). Tratado de infectologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 2v. 
MELO, H. R. L. et al. Condutas em doenças infecciosas. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. TAVARES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2009. 
TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

6.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: OTORRINOLARINGOLOGIA - RT 14
CARVALHO, Marcos Brasilino. Tratado de Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Otorrinolaringologia, 2000.
GANANÇA, F. F.; PONTES, P. (coord.). Manual de otorrinolaringologia e cirurgia de cabeça e pescoço. Barueri: Manole, 2010. 
PINHEIRO Sebastião Diógenes (organizador), FREITAS Marcos Rabelo de, Nunes André Alencar Araripe, TAVARES Raquel Aguiar, XIMENES FILHO João Aragão. 
Otorrinolaringologia para a graduação. 3ª edição. Editora UFC, Fortaleza-CE,351 p. 2015.
FREITAS Marcos Rabelo de, MOURA E SUCUPIRA Rafael, PINHEIRO Sebastião Diógenes. Manual Prático de Condutas em Otologia. Editora UFC, Fortaleza-CE, 
2016. 205 p. 
Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico Facial. Tratado de Otorrinolaringologia. 2ª Edição. São Paulo., Editora Roca, 3 vol.  2011
COSTA SS, CRUZ OLM, OLIVEIRA JAA. Otorrinolaringologia Princípios e Prática, 2ª Edição, Editora Artes Médicas, 2006.

6.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 14
NELSON textbook of pediatrics, 20th edition. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria, 4ª edição, Barueri, SP: Manole, 2017. 
______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p. 
______. Dengue: diagnóstico e manejo clínico: adulto e criança / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 
______. Guia de Vigilância em Saúde: volume único [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de 
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 
______. Perinatologia - Fundamentos e Prática - Segre, Conceição A. M. / Costa, Helenice De Paula Fiod / Lippi, 
UMBERTO GAZI – 3. ed. – 2015. https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22609c-_NA_- 
______. https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22467f-NA_-_AleitMat_tempos_COVID-19-na_matern_e_apos_alta.pdf  ______. 
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22532dNA_Sindr_Inflamat_Multissistemica_associada_COVID19.pdf 
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22486c-NA_Manifestacoes_cutaneas_da_COVID19_em_criancas.pdf 
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/_22375c-ManOrient_- ______. 
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22393cNota_de_Alerta_sobe_Aleitam_Materno_nos_Tempos_COVID-19.pd 

6.6. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: NUTRIÇÃO NA SAÚDE E NA DOENÇA - RT 40
ALVARENGA M.; FIGUEIREDO M.; TIMERMAN F.; ANTONACCIO C. Nutrição Comportamental. 3. ed. Barueri: Editora Manole, 2025.
ANGELIS, R.C.; TIRAPEGUI, J. Fisiologia da Nutrição Humana – aspectos básicos, aplicados e funcionais. Editora Atheneu, 2007.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção Básica. Guia alimentar para a população. 2. ed. Brasília: ministério da saúde, 
2014.
COMINETTI, Cristiane & COZZOLINO, Maria Franciscato Silvia. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas diferentes fases da vida, na saúde e na doença. 
2. ed. Editora Manole, 2020.
CUPPARI, Lilian. Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2019.
DOUGLAS, C. R. Tratado de Fisiologia Aplicado à Nutrição. São Paulo: Robe Editorial, 2002.
DUARTE, Antonio Cláudio Goulart. Avaliação nutricional: aspectos clínicos e laboratoriais. São Paulo: Atheneu, 2007. 607 p.
MANCINI, M. C. Tratado de Obesidade. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2020.
MUSSOI, Thiago Durand. Avaliação nutricional na prática clínica: da gestação ao envelhecimento. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023.
MUTTONI, Sandra. Nutrição na Prática Esportiva. Porto Alegre: SAGAH, 2017
OLIVEIRA, A. M.; SILVA, F; M. Dietoterapia nas doenças do adulto. Rio de Janeiro: Rubio, 2018.
OLIVEIRA, A. M.; SILVA, F; M.; DALL’ALBA, V. Dietoterapia nas doenças gastrintestinais do adulto. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.
PEDROSO, E. N. P.; ROCHA, M. O. C. Série Medicina Interna – Doenças do Sistema Digestório e da Nutrição. Rio de Janeiro: Rubio, 2019.
RAYMOND, J.L.; MORROW, K. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2022.
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RIBEIRO, S. M. L.; MELO, C. M.; TIRAPEGUI, J. Avaliação Nutricional – teoria & prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
ROSSI, Luciana & POLTRONIERI, Fabiana. Tratado de Nutrição e Dietoterapia. 2. ed. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2024.
ROSSI, Luciana. Avaliação nutricional: novas perspectivas. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra. Tratado de Alimentação, Nutrição e Dietoterapia. 2. ed. São Paulo: Roca, 2010.

7. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

7.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEADM/GUARAPUAVA: ADMINISTRAÇÃO GERAL I - RT 20
ASSAF NETO, A.; SILVA, C. A. T. Administração do capital de Giro. 4 ed. São Paulo, Atlas, 2012.
ASSUMPÇÃO, L. F. J. Sistema de gestão ambiental: manual prático para implementação de SGA e certificação ISO 14.000/2015. 5 ed. Rev. e atual. Juruá: Curitiba, 2018.
BARBIERI, J. C. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. 2. ed. Saraiva: São Paulo 2007.
BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009.
BOHLANDER, G.; SNELL, S.; SHERMAN, A. Administração de recursos humanos. 16. ed. São Paulo: CENCAGE, 2014.
BRASIL. Tribunal de Contas da União. Governança Pública: referencial básico de governança aplicável a órgãos e entidades da administração pública e ações indutoras 
de melhoria. Tribunal de Contas da União. – Brasília: TCU, Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão, 2014.
BRASIL. (1990). Lei n° 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Recuperado de http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8112cons.htm.
BRASIL. (1991). Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991. Recuperado de http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8213cons.htm.
BREALEY, R. A.; MYERS, S. C.; ALLEN. Princípios de finanças corporativas. 10 ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.
CARTER, C.; CLEGG, S. R.; KORNBERGER, M. Strategy as practice? Strategic organization, v. 6, n. 1, p.83-89, 2008. 
BRIGHAM, E. F.; EHRHARDT, M. C. Administração Financeira: teoria e prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.
CHOPRA, S.; Mendl, P. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operação. São Paulo: Prentice Hall, 2003.
CHURCHILL, G. A, JR, J. P. P. Marketing: criando valor para os clientes. São Paulo: Saraiva, 2000. 
DE LIMA, A. S. H.; RABELO, A. A. A importância do e-recrutamento e seleção online no processo organizacional. Revista Psicologia, Diversidade e Saúde, [S.l.], v. 7, 
n. 1, p. 139-148, fev. 2018. Disponível em: https://www5.bahiana.edu.br/index.php/psicologia/article/view/1697. Acesso em: 13 ago. 
2020.
DIAS, M. A. P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1993.
DIAS. S. R. (Coord.). Gestão de marketing. São Paulo, Saraiva, 2003.
DODGSON, M.; GANN, D. M.; PHILLIPS, N. The oxford handbook of innovation management. Oxford: Oxford University Press, 2014.
GALLELI, B.; SEMPREBON, E.; SANTOS, J. A. R.; TELES, N. E. B.; FREITAS-MARTINS, M. S.; 
HEIZER, J.; RENDER, B. Administração de operações: bens e serviços. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
LAPPONI, J. C. Projetos de investimento na empresa. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
MALHOTRA, N. K. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 4 ed. Bookman: Porto Alegre, 2006.
MARTINEZ, V. L. P. R. Gestão da Diversidade e pessoas com deficiência: Percepção dos gestores e empregados sobre os impactos da lei de cotas. Dissertação de 
Mestrado. Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo – FEA-USP. São Paulo, 2008.
MATIAS, A. B. Finanças Corporativas de curto prazo: a gestão do valor do capital de giro. São Paulo: Atlas, 2007.
NETO, A. Q. M.; SCATOLIN, H. G. Recrutamento e seleção: Um contraste entre o novo e o tradicional. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento. 
Ano 05, Ed. 03, Vol. 12, pp. 33-48. Março de 2020. Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/psicologia/novo-e-o-tradicional. Acesso em: 13 ago. 2020.
SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL ABNT   –   NBR   ISO   14001   –   Associação   Brasileira   de   Normas   Técnicas: Sistemas   de   gestão   ambiental:   
especificação   e   diretrizes   para   uso.   Rio   de Janeiro, 2015.
PITSIS, T.; SIMPSON, A.; DEHLIN, E. (Orgs.). The handbook of managerial and organizational innovation. London: Edward Elgar, 2013.
PONTES, B. R. Planejamento, recrutamento e seleção de pessoal. 7. ed. São Paulo: LTR, 2014.
VIEIRA, J. B.; BARRETO, R. T. S. Governança, gestão de riscos e integridade. Brasília: Enap, 2019. 
RIBEIRO, T. L., & LIMA, A. A. (2022). Environmental, Social E Governance (ESG): mapeamento e análise de clusters. Revista de Governança Corporativa, 9(1), 0-0. 
https://doi.org/10.21434/IberoamericanJCG.v9i1.120
VASCONCELOS, F. D. O. O trabalhador com deficiência e as práticas de inclusão no mercado de trabalho de Salvador, Bahia. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional. 
São Paulo, v. 35, n. 121, p. 41-52, 2010.
VAZ, G. A.; SIQUEIRA L. F.; LEMOS, M.; SILVA, R. A; IEIRI, T. N.; SANTOS, E. J. As barreiras enfrentadas e o papel do gestor na inclusão de pessoas com deficiência 
(PCD) no ambiente organizacional. Revista Multidebates, v.4, n.2 Palmas - TO, junho, 2020.
WESTON, J. F.; BRIGHAM, E. F. Fundamentos da Administração Financeira. 10 ed. São Paulo: Makron Books, 2000.
WHITTINGTON, R. Completing the practice turn in strategy research. Organization Studies, v. 27, n.5, p. 613-634, 2006. 
WHITTINGTON, R. Estratégia após o modernismo: recuperando a prática. Revista de Administração de Empresas, v.44, n.4, p. 44-53, 2004.
WHITTINGTON, R. Strategy as practice. Long Range Planning, v.29, n.5, p.731-735, 1996. 
WHITTINGTON, R. The work of strategizing and organizing: for a practice perspective. Strategic organization, v. 1, n. 1, p. 119-127, 2002. 
YASUDA, A.; OLIVEIRA, M. T. de. Pesquisa de marketing: guia para a prática de pesquisa de mercado. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
ZIKMUND, Willian G. Princípios de pesquisa de marketing. Trad. técnica. Cristina Bacellar. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.

7.2. ÁREA OU MATÉRIA: DESEC/GUARAPUAVA: LÍNGUA ESPANHOLA - RT 18
ALMEIDA FILHO, J. C. P. Dimensões comunicativas no ensino de línguas. Campinas: Pontes, 1993.
BARALO, M. Teoría de Adquisición de lenguas extranjeras y su aplicación a la enseñanza del español. Madrid: Fundación Antonio Lebrija, 1998
BUESO, I.; et al. Diferencias de usos gramaticales entre español peninsular y español de América. Madrid: Edinumen, 1999.
GARGALLO, I. S. Lingüística aplicada a la enseñanza del español como lengua extranjera. Madrid: Arco Libros,1999.
GONZALEZ, H. A. Gramática de español lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 1997.
HERMOSO, A. G. Conjugar es fácil en español de España y de América. Madrid: Edelsa, 1996.
HYMES, D. H. Acerca de la competencia comunicativa. In. LLOBERA, M.; et al. Competencia comunicativa: documentos básicos en la enseñanza de lenguas extranjeras. 
Madrid: Edelsa, 1995. 
LLOBERA, M. Una perspectiva sobre la competencia comunicativa y la didáctica de las lenguas extranjeras. In: ____. Competencia comunicativa: documentos básicos en la 
enseñanza de lenguas extranjeras. Madrid: Edelsa, 1995.
MATEBOM, F. Gramática comunicativa del español. Madrid: Edelsa, 1995.
SECO, Manuel. Diccionario de dudas y dificultades de la lengua española. Madrid: Espasa Calpe, 1999

7.3. ÁREA OU MATÉRIA: DESEC/GUARAPUAVA: TÉCNICAS SECRETARIAIS - RT 08
ANDRADE, R. O. B.; ALYRIO, R. D.; MACEDO, M. Princípios de negociação: ferramentas e gestão. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 273 p.
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